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BB amplia em 26% oferta de crédito para agricultura em outubro. Roberto 

Samora – O Globo, Economia. 07/10/2014 

 

SÃO PAULO (Reuters) - Diante de reclamações do setor agrícola sobre a falta de 

crédito, o Banco do Brasil destinará 3,4 bilhões de reais para a agricultura em outubro, o 

que representa um crescimento de 25,9 por cento em relação ao volume previsto para o 

mês antes de a crise se acentuar. 

Trata-se de uma antecipação da disponibilidade de crédito, e isso não significa, por ora, 

que o banco aumentará os empréstimos para o setor na safra 2008/09. 

O banco, que responde por mais de 50 por cento do crédito agrícola ofertado pelo 

sistema financeiro no país, tinha previsão de emprestar, antes da turbulência financeira, 

2,7 bilhões de reais em outubro. 

Segundo a assessoria de imprensa da instituição, com a antecipação, o banco deverá ter 

liberado 10,1 bilhões de reais no acumulado de julho a outubro, para a safra 2008/09. 

As liberações de julho até meados de setembro somaram 6,7 bilhões de reais, alta de 34 

por cento ante o mesmo período de 2007. 

O banco pretende liberar em financiamentos cerca de 30 bilhões de reais na safra 08/09, 

crescimento de aproximadamente 30 por cento ante 07/08. 

Em entrevista à Reuters na semana passada, o vice-presidente de Agronegócios do BB, 

Luís Carlos Guedes Pinto, afirmou que, se houver necessidade de mais crédito nesta 

safra, a instituição poderá negociar com autoridades do Ministério da Fazenda novos 

recursos para empréstimos. 

Segundo Guedes, o banco tem conseguido atender à demanda crescente, em um 

ambiente de escassez de crédito no mercado, e ele esclareceu que se alguns produtores 

estão com dificuldade de conseguir crédito, isso ocorre porque não pagaram dívidas 

anteriores. 

Assentados maranhenses têm acesso ao Pronaf para investimento na produção – 

Site do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 08/08/2014 

 

Trabalhadores rurais assentados pelo Incra no Maranhão no projeto de assentamento 

Coceira/Nova Alegria, no município de Tuntum (MA) – distante cerca de 370 km da 

capital São Luís -, foram beneficiados com o acesso aos créditos do Programa Nacional 

de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), na modalidade “A”, para 

investimento nas suas atividades produtivas e agropecuárias. 

Para que isso fosse possível, os assentados assinaram, recentemente, 109 contratos do 

Pronaf-A junto ao Banco do Nordeste do Brasil (BNB), na agência do município de 

Presidente Dutra (MA), que vai operacionalizar os créditos. A solenidade que 

oficializou o ato foi realizada no auditório da Unidade Escolar Isabel Ramos da Silva, 

no assentamento Coceira/Nova Alegria, na sexta-feira (26). 

Investimento 
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Cada assentado vai receber o valor R$ 21.500,00 para investimento na produção do seu 

lote, totalizando a contratação de aproximadamente R$ 2,3 milhões em crédito do 

Pronaf-A que serão aplicados para a produção de alimentos no assentamento 

Coceira/Nova Alegria, que possui uma área de 15.421 hectares, onde residem 406 

famílias de trabalhadores rurais. 

Orielton Chaves de Sousa, 30 anos de idade, é assentado desde o ano de 2008. Pela 

primeira vez é beneficiado com uma linha do crédito do Pronaf e já sabe em que vai 

aplicá-lo. “Vou investir em campo agrícola, pecuária e no plantio de mandioca”, falou 

entusiasmado. 

Acesso ao Crédito 

Os primeiros passos para que os assentados tivessem acesso ao Pronaf foram 

desenvolvidos pela Unidade Avançada do Incra em Barra do Corda (MA) que 

promoveu a atualização cadastral dos assentados junto ao Sistema de Informações de 

Projetos de Reforma Agrária (Sipra), a vistoria na área, legitimação e emissão das 

Declarações de Aptidão ao Pronaf (DAPs) - documento necessário para acesso ao 

crédito. “Essa linha de crédito além dos benefícios que traz para as famílias dos 

trabalhadores rurais, também desenvolve muito rapidamente o assentamento. Daí o 

esforço da Unidade para que os assentados pudessem acessá-la”, afirmou o chefe da 

Unidade, Domingos Augusto Carvalho. 

Já o gerente geral da agência do BNB em Presidente Dutra, Marco Antonio Vieira, 

destacou a importância do crédito Pronaf-A para a agricultura familiar e falou sobre a 

parceria com o Incra em Barra do Corda. “Esperamos que estes 109 contratos sejam os 

primeiros de muitos outros que ainda serão assinados para liberação de créditos aos 

projetos de assentamentos da jurisdição do BNB–Presidente Dutra e desta Unidade do 

Incra”, afirmou 

Também estiveram presentes na solenidade o gerente do BNB/Pronaf-A, Nalber Alves 

Ferreira, o representante da Agroforte - Empresa de Consultoria de Assistência Técnica 

- Adailton de Sousa Dias, o técnico responsável pela assistência técnica, JerisonHayckel 

Macedo, técnicos da Unidade do Incra em Barra do Corda e trabalhadores rurais. 

Agricultura familiar já contratou R$ 8,3 bilhões na safra 2014/2015 – Site do 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 08/10/2014 

 

Em todo o Brasil, durante os três primeiros meses da safra 2014/2015, os agricultores 

familiares contrataram R$ 8,3 bilhões nas diversas linhas de crédito rural do Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). O valor é 33% superior ao 

contratado no mesmo período da safra passada. 

O ministro do Desenvolvimento Agrário (MDA), Laudemir Müller, acredita que a 

ampliação do acesso ao crédito rural resultará em mais alimentos para todos os 

brasileiros. “A agricultura familiar está investindo mais porque está contratando mais 

crédito. A agricultura familiar está comprando mais máquinas, está se modernizando e 

acreditando no Brasil, acreditando que vai ter mercado. Vamos ter, com isso, um 



 

 
5 

aumento da produção”, afirma. “Ano passado, crescemos 30% (em valor contratado) e 

já estamos 33% acima desse crescimento”, completa o ministro.  

O número de acordos efetivados entre julho e setembro de 2014, em todo o País, foi de 

612.708. No mesmo período da safra passada, foram efetivados 575.226 

financiamentos. O crescimento nacional no número de contratos foi de 6,5%.  

Mulheres rurais 

As agricultoras familiares requisitaram, na safra atual, R$ 1,138 bilhão, em 159.398 

contratos. Os dados representam um recorde em comparação à safra anterior, quando R$ 

851 milhões foram contratados por mulheres, em 140.749 contratos. O número de 

contratos aumentou 13,25% e gerou acréscimo de 33,73% no valor solicitado. 

CONTAG se reúne com MDA e consegue liberação de recursos para o PRONAF. 

GabriellaAvila – Site da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 

(CONTAG). 10/10/2014 

 

Os beneficiários da categoria A do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (Pronaf) estavam encontrando problemas para acessar o crédito do Programa. 

Após localizar o problema, a CONTAG marcou uma audiência urgente com o ministro 

do Desenvolvimento Agrário, Miguel Rosseto, para cobrança dos recursos. 

“A reunião teve desdobramento positivo, e o ministro sinalizou que o recurso estará 

disponível nas agências a partir da próxima segunda-feira, dia 13 de outubro. As 

Federações e Sindicatos devem orientar os agricultores(as) para procurarem as 

agências”, anuncia o secretário de Política Agrária da CONTAG, Zenildo Pereira 

Xavier. 

A Secretaria de Política Agrária da CONTAG se coloca a disposição para 

esclarecimento de dúvidas, no telefone 061 2102-2288, ou diretamente com o secretário 

Zenildo pelo telefone 061 8184 9833. 

Mulheres batem recorde de acesso ao Pronaf na safra 2014/2015. João Paulo Biage 

– Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 10/10/2014 

 

Os morangos produzidos pela família de Natividade Bezerra da Silva, 43 anos, 

começaram a ganhar as mesas dos brasilienses, há cinco anos. Foi em 2009 que a 

produtora acessou pela primeira vez o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf), para estruturar a produção, em Brazlândia (DF). Agora, 

Natividade deseja, por meio da mesma política, adquirir uma picape, para transportar as 

frutas até os pontos de comercialização. 

Natividade é uma das 160 mil mulheres que deram entrada no pedido de financiamento 

pelo Pronaf no primeiro trimestre da safra 2014/2015. As agricultoras familiares 

requisitaram, na safra atual, R$ 1,13 bilhão, número 33,73% maior que os R$ 851 

milhões solicitados nos três primeiros meses da última safra. Em relação ao mesmo 

período, o número de contratos entre as mulheres cresceu 13,25%. 



 

 
6 

“É um benefício que consigo pagar. Eu só tenho uma Kombi velha e preciso de um 

veículo mais potente. E tem outra coisa. Meu filho fez 18 anos e nos ajuda muito. Ele 

vai levar nossos produtos para uma feira com a picape e meu marido vai para outro 

mercado com a Kombi. É um sonho!”, afirma a agricultora familiar. 

Segundo o ministro do Desenvolvimento Agrário, Laudemir Müller, as mulheres estão 

se apropriando do programa para ampliar a produção. “Nós tínhamos um cenário onde 

poucas mulheres contratavam o crédito, embora houvesse uma necessidade grande. Nós 

estamos rompendo barreiras. Não é que as mulheres estão passando a produzir, mas, 

sim, aumentando a produtividade”, realça. 

Seguro da Agricultura Familiar garante a renda de trabalhadores rurais. Ranyelle 

Andrade – Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 20/10/2014 

 

Agricultoras e agricultores familiares que acessam operações de custeio do Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) têm mais segurança para 

produzir. Isso porque além do crédito, os produtores que contratam o benefício contam 

com o apoio do Seguro da Agricultura Familiar (Seaf). O seguro é concedido a 

agricultores em caso de prejuízos causados por eventos adversos como seca, geada, 

granizo, chuva excessiva, vendaval, ventos frios, variações intensas de temperatura e 

doenças provocadas por fungos ou pragas sem método difundido de combate. 

A taxa para adesão ao seguro é de apenas 2%. Para lavouras irrigadas e para a região do 

semiárido nordestino a taxa é ainda menor, somente 1%. 

Foi com o auxílio que o agricultor familiar Jonas Jessé, de 27 anos, deu continuidade 

aos projetos da família. Em setembro de 2013, uma forte geada, que atingiu o sul do 

País, destruiu o plantio de trigo e soja e ameaçou o sonho de Jonas de ampliar a renda 

da família com o trabalho no campo. “Se não fosse o seguro, eu ficaria com um prejuízo 

muito grande e teria que parar de plantar. Daria fim a uma atividade que executo com 

prazer há 12 anos”, relata. 

No modelo atual do SEAF, válido até o fim deste ano, o segurado tem cobertura de 

100% do valor financiado e direito a mais uma parcela - calculada a base de 65% da 

renda líquida e limitada a R$ 7 mil por agricultor/ano. Já no modelo aprovado pelo 

Conselho Monetário Nacional, que começa a valer em janeiro de 2015, o seguro vai 

cobrir a renda esperada da lavoura. O valor segurado terá limite correspondente ao 

financiamento da lavoura mais R$ 20 mil e terá também limites conforme o tipo de 

cultura financiada. 

“Esta é mais uma melhoria da política para a Agricultura Familiar. Com o novo seguro 

o agricultor tem ainda mais segurança para investir e produzir, porque além do custo de 

produção passa a ter cobertura de parte da renda esperada. É um novo conceito, que 

protege a expectativa de renda do agricultor e não só o custo de produção”, explica o 

ministro do Desenvolvimento Agrário, Laudemir Müller. 

Como solicitar 

Para garantir a cobertura do SEAF, o agricultor precisa tomar alguns cuidados que 

começam na hora de contratar o financiamento. É importante verificar se a cultura, a 
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área financiada e a produtividade previstas no contrato estão de acordo com o que de 

fato será plantado.  A lavoura também precisa seguir os indicativos do zoneamento 

agrícola para tipo de solo, locais e épocas de plantio e cultivares, além de observar as 

áreas de preservação conforme a legislação ambiental. 

O pedido de cobertura pode ser feito quando os prejuízos forem iguais ou superiores a 

30% e não há irregularidades na lavoura.  Para tanto, é preciso ir à agência do banco 

onde o financiamento foi contratado, levar as notas fiscais dos insumos adquiridos e 

formalizar a Comunicação de Ocorrência de Perdas (COP). 

No caso de eventos contínuos como estiagem, a COP pode ser feita até duas semanas 

antes da época prevista para a colheita.  No caso de eventos com data definida como 

granizo e geada durante a colheita, a COP deve ser feita logo após o evento. 

É importante lembrar que qualquer modificação na lavoura, inclusive a colheita, só pode 

ser feita após vistoria do técnico de comprovação de perdas. 

Neste mês, Garantia-Safra contempla mais de 612 mil agricultores familiares do 

Semiárido – Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 20/10/2014 

 

Para garantir renda a agricultoras e agricultores familiares que perderam a safra por 

causa da seca, foi liberado, neste mês de outubro, o pagamento de R$104,1 milhões do 

programa Garantia-Safra para mais de 612 mil produtores rurais do Semiárido. Serão 

beneficiados 580 municípios dos estados da Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, 

Pernambuco e Piauí. O pagamento é referente às adesões feitas ao seguro para a safra 

2013/2014. 

A partir desta segunda-feira (20), o beneficiário pode sacar a parcela de R$ 170. Na 

safra 2013/2014, o valor do Garantia-Safra é de R$ 850, por agricultor familiar, 

dividido em cinco parcelas. 

Em setembro, 455.429 agricultores familiares de 440 municípios foram beneficiados, o 

que representou R$ 77,4 milhões por parte do Fundo Garantia-Safra. 

Benefício 

O benefício do Garantia-Safra é pago com recursos do Fundo Garantia-Safra, composto 

por contribuições do agricultor, do município, do estado e da União. Na safra 

2013/2014, a contribuição do agricultor foi de 1,5% do valor do benefício (R$ 12,75), o 

município contribuiu com 4,5% (R$ 38,25 por agricultor); o estado com 9% do valor ao 

Fundo (R$ 76,50) e a União com 30% (R$ 255,00 por agricultor que aderir ao Garantia-

Safra). 

Tem direito a receber o pagamento do Garantia-Safra o agricultor familiar que mora em 

município com perdas mínimas de 50% da produção por falta ou excesso de chuva. Ele 

também precisa ter uma renda familiar mensal de até um salário mínimo e meio e 

plantar entre 0,6 e 5 hectares de algodão, arroz, feijão, mandioca ou milho. 

Como participar 
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O agricultor deve procurar o escritório local de assistência técnica ou o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais do município para se inscrever. Depois, deve procurar a prefeitura 

para receber um boleto e fazer a adesão ao Garantia-Safra. O pagamento do boleto deve 

ser feito em uma agência da Caixa Econômica Federal ou correspondente bancário, 

dentro do prazo definido para seu município. A adesão ao Programa deve ser antes do 

plantio. 

Confira as listas dos municípios beneficiados na portaria publicada no Diário Oficial da 

União. O pagamento do Garantia-Safra segue o calendário da Caixa Econômica Federal. 

Programa paga mais de R$ 8,8 milhões a agricultores familiares em outubro – Site 

do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 29/10/2014 

 

Cinco mil e seiscentas famílias de agricultores familiares venderam produtos para o 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), na modalidade Compra com Doação 

Simultânea, em outubro. No total, mais de R$ 8,8 milhões foram investidos pelo 

Governo Federal, por meio do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 

Fome (MDS), para compra dos itens. 

O PAA busca fortalecer as cadeias produtivas locais da agricultura familiar. Os 

produtos são destinados às pessoas em situação de insegurança alimentar, bem como 

àquelas atendidas pela rede socioassistencial, nos equipamentos públicos de segurança 

alimentar e nutricional - restaurantes populares, cozinhas comunitárias e bancos de 

alimentos - e nas instituições públicas ou filantrópicas de ensino. 

Os recursos são depositados diretamente na conta bancária dos agricultores familiares, 

que podem sacar o dinheiro com cartão bancário específico do PAA ou utilizá-lo em 

operações de débito. 

A diretora do Departamento de Apoio à Aquisição e à Comercialização da Produção 

Familiar do MDS, Denise ReifKroeff, explica que a forma de operar o PAA garante 

mais segurança às transações comerciais das famílias. 

Os pagamentos são feitos regularmente todo mês, o que permite que o agricultor receba 

o recurso, no máximo, 30 dias após cada entrega de produtos. A operação do programa 

também evita o desabastecimento das entidades que recebem os alimentos. 

Assentados recebem cartões do Crédito Instalação no Tocantins – Site do Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 30/10/2014 

 

O Incra liberou mais de R$ 525 mil para famílias assentadas nos municípios de Ananás 

e Xambioá, no estado do Tocantins, investirem na aquisição de itens de primeira 

necessidade, como alimentos, ferramentas e insumos agrícolas. Os beneficiários são os 

primeiros no estado a receber os cartões bancários individuais do novo Crédito 

Instalação. 

Duzentas e dezenove famílias dos assentamentos Antônio Moreira e Barra do Lontra 

estão recebendo os cartões do novo crédito, concedidos pelo Incra, na modalidade 

Apoio Inicial I, no valor de R$ 2,4 mil. Os recursos serão aplicados para assegurar a 
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implantação dos agricultores nos novos assentamentos e assegurar o início de atividades 

produtivas. 

A agricultora assentada Rosângela Bezerra Costa, do projeto Antônio Moreira, foi uma 

das beneficiadas pelo novo crédito. Ela pretende investir o recurso no plantio de 

hortaliças e criação de galinhas e suínos. “O crédito vai garantir alimentação e renda 

para as famílias assentadas e por isso aguardávamos ansiosos a liberação do recurso.” 

No assentamento, 174 beneficiários estão aptos a receber o crédito por meio dos cartões 

disponibilizados pelo Banco do Brasil. 

No projeto Barra do Lontra, a agricultora Enéia Pereira da Silva, destacou que o crédito 

será importante para as famílias investirem em atividades produtivas. “O crédito vai 

garantir o desenvolvimento do projeto e a implantação das famílias nas parcelas. Com o 

recurso vou comprar sementes e preparar uma área para plantio”, disse. No 

assentamento em Xambioá, 44 famílias estão aptas a receber a modalidade Apoio Inicial 

I do Crédito Instalação. 

 

Os primeiros cartões foram entregues nos dois assentamentos no último dia 23 de 

outubro, com a presença do superintendente regional, Ruberval Gomes da Silva, e dos 

gerentes das agências do Banco do Brasil de Ananás e Xambioá, Juvenil Alves e Ariel 

Gomes.  

Mais 275 famílias assentadas no estado serão beneficiadas com a modalidade Apoio 

Inicial I do novo Crédito Instalação. Os contratos já foram assinados e os beneficiários 

aguardam a entrega dos cartões bancários individuais pelo Banco do Brasil para 

aplicarem os recursos. 

 

 
 


